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Começa no próximo mês de março o processo 
de auditorias do Prêmio Pólo de Segurança, 
Saúde e Meio Ambiente, coordenado 

anualmente pelo Cofic. A premiação tem dado uma
importante colaboração na prevenção de acidentes 
na área industrial, ampliando a conscientização por 
parte das empresas e seus empregados. Um total 
de 20 empresas já se inscreveram para participar do 
Prêmio em 2006. Página 4

Começa a nova edição 
do Prêmio de Segurança

As comunidades vizinhas de Camaçari e  Dias 
D´Avila estão participando ativamente dos 
debates em torno do projeto de recuperação 

do Anel Florestal que circunda o Pólo Industrial 
de Camaçari. Em janeiro, foram realizadas várias 
apresentações do projeto nos dois municípios, criando 
oportunidade para se ouvir os diversos setores da 
sociedade local. Em fevereiro, serão concluídas as 
negociações para recuperação e conservação do Anel 
Florestal, envolvendo o Governo do Estado,  o Cofic e a 
Bahiapulp. Página 3
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Prêmio de Educação está
com inscrições abertas

Cetrel vai implantar reserva
ecológica no Litoral Norte

Braskem amplia a sua
capacidade de amarzenagem

Comunidades vizinhas debatem
sobre o Anel Florestal 

Clipping

Aeródromo da Braskem

A Braskem acaba de instalar um 
aeródromo privado, com 400 m2. 

Com investimento de R$ 300 mil, foi 
construído ao lado sul do Complexo 
Básico, margeando a via perimetral 
do Pólo Industrial de Camaçari. Com 
capacidade para pouso de aeronaves 
com até três toneladas, o primeiro 
aeródromo da empresa possibilita vôos 
e pousos noturnos, pois conta com um 
seguro balizamento em sua estrutura. 
Com esse equipamento, a expectativa 
da Braskem é ampliar a segurança em 
eventuais necessidades de atendimento 
em situações emergenciais.

Conselho na Polibrasil
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Auditorias do Prêmio de
Segurança começam em março

Segurança é valor no Pólo Industrial de Camaçari. 
Nos últimos oito anos, o Pólo conseguiu manter-
se com um índice de acidentes bem abaixo da 

média das indústrias brasileiras. Em 2005, a taxa de 
frequência de acidentes com afastamento, de acordo 
com estatísticas levantadas pelo Cofic, situou-se
em 2,1 ocorrências para cada um milhão de horas/
homem de trabalho. Verificou-se ainda uma redução
substancial da taxa de acidentes com afastamento 
nas empresas: de 9,2 ocorrências por um milhão de 
horas/homem de trabalho em 1997, para 2,1 em 2005 
(envolvendo empregados diretos e contratados). Só 
para se ter uma idéia, a média nacional em 2004 foi 
de 15 acidentes com afastamento na indústria e 3,2 no 
segmento petroquímico.
 “Os índices são claros. Toda a segurança no 
Pólo está envolvida. E o  Prêmio Pólo de Segurança, 
Saúde e Meio Ambiente, iniciativa coordenada pelo 
Cofic, vem conseguindo que todas as empresas
caminhem na direção de boas práticas, através do 
intercâmbio, troca de experiências e auditorias”, 
afirma Fernando Correa,  coordenador da Comissão
de Segurança Industrial do Pólo (COSIMA). Para ele, 
“segurança não é segredo de estado. Para a segurança 
tem que se abrir as portas e a melhoria das indústrias 
é consequência dessa prática. Todas as empresas do 
Pólo estão crescendo juntas nessa área. O Prêmio 
Pólo vem contribuindo como grande catalisador desse 
processo”.
 Um dos principais objetivos do Prêmio Pólo 
de Segurança, Saúde e Meio Ambiente é justamente 
“fomentar a troca de conhecimentos e experiências 
entre os profissionais envolvidos nas auditorias,
permitindo, assim, o intercâmbio e a melhoria das boas 
práticas prevencionistas para a redução de acidentes, 
doenças ocupacionais e preservação ambiental no 
Pólo Industrial de Camaçari”, explica o superintendente 

de SSMA do Cofic, Aurinézio Calheira, informando
que 20 empresas do Complexo já estão inscritas 
para participar das auditorias do Prêmio 2006, que se 
iniciam no próximo mês de março e serão concluídas 
em meados de maio.
 Independente de participar ou não do 
concurso e avaliando os bons resultados, o Conselho 
de Administração do Cofic determinou que todas as
empresas associadas devem ser auditadas. Essa 
prática vem auxiliando as empresas com performance 
abaixo da zona de premiação a melhorarem seus 
padrões de segurança, saúde e meio ambiente. As 
auditorias são realizadas por uma equipe de mais 
de 80 profissionais de SSMA, que avaliam mais de
1000 itens de segurança, saúde ocupacional e meio 
ambiente em cada empresa, que também é obrigada 
a apresentar cerca de 2.000 evidências dos resultados 
alcançados. 

“A evolução dos indicadores de Saúde, Segurança e Meio Ambiente é consequência do esforço de cada empresa, com 
o apoio do Cofic e Cetrel, de melhoria contínua das práticas nessas áreas. Vale destacar como peças-chave desse
processo o alto comprometimento das direções das empresas, as auditorias do Prêmio Pólo e as comissões gerenciais 
para debate e alinhamento, assim como o processo participativo para renovação da licença ambiental junto ao CRA”. 
Jorge Soto - gerente corporativo de Saúde, Segurança e Meio Ambiente da Braskem.

“A melhoria dos índices de segurança no Pólo decorre dos investimentos que as empresas vêm fazendo continuamente, 
tanto na melhoria das condições materiais como em treinamento. Um dos exemplos é o Guia de Auditoria do Prêmio 
Pólo de SSMA, que vem contribuindo para o intercâmbio e, especialmente, para que empresas com menor performance 
possam alcançar estágios mais avançados”. 
Sílvio Gondo - gerente de Processos da Oxiteno

A primeira reunião do ano do Conselho 
Comunitário Consultivo acontece no dia 

17 de fevereiro, na Polibrasil. Está na pauta 
a apresentação do balanço do cumprimento 
dos condicionantes da Licença Operacional 
do Pólo em 2005, incluindo informações 
sobre o que está previsto para 2006. Na 
oportunidade, a Cetrel apresenta também 
os resultados e ações do programa 
de monitoramento do ar e das águas 
subterrâneas na área de influência do
Complexo Industrial.  Criado há 10 anos, o 
Conselho Comunitário Consultivo funciona 
como um canal formal e permanente de 
diálogo entre as empresas do Pólo e as 
comunidades de Camaçari e Dias D´Ávila, 
para discussão de assuntos de interesse 
mútuo, prioritariamente nas áreas de 
segurança industrial, saúde ocupacional e 
proteção ao meio ambiente. É formado por 
24 integrantes de diversos segmentos da 
sociedade. 

Empresas aprovam

Prêmio: bons resultados na prevenção de acidentes. 
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Braskem aumenta capacidade de 
armazenagem de matéria-prima 

A Braskem vai aumentar a capacidade 
de armazenagem de matéria-prima da 
sua Unidade de Insumos Básicos, em 

Camaçari, que passará dos atuais 160 mil 
m3 para 220 mil m3. Com investimento de 
R$ 40 milhões, vai permitir à empresa maior 
flexibilidade na gestão de suprimentos em 
relação à nafta e condensado. A obra, que 
terá início este ano, deverá estar concluída 
no final de 2007.
 Os ganhos potenciais que a 

Braskem obterá com esse projeto serão 
superiores a R$ 16 milhões anuais, em 
bases recorrentes, informa Edison Terra, 
diretor de Supply Chain de Insumos 
Básicos.  A medida também terá impacto 
positivo do ponto de vista logístico, já que a 
empresa importa entre 30% e 40% da nafta 
que consome. Com o novo investimento, 
a Braskem poderá capturar os benefícios 
de contar com capacidade técnica para 
receber navios de grande porte (atualmente, 

com capacidade de até 75 mil toneladas), 
reduzindo o número de viagens e os custos 
de frete.
 A Braskem vem implementando 
outras ações para aprimorar a gestão de 
suprimentos e logística, entre elas o aumento 
da calagem do canal de acesso ao terminal 
de matérias-primas no porto de Aratu para 
permitir o recebimento de navios maiores. 
A empresa também estuda a construção de 
um novo píer de maior porte nesse porto.

O novo anel florestal terá uma área total de 3.837 hectares, dos quais 1.814
com eucalipto, 52 de pinho e 1.316 de mata nativa. Segundo o presidente 
do Conselho de Administração do Cofic, Bernardo Gradin, a recuperação

e preservação do Anel Florestal vai resultar em ganhos ambientais, sociais e de 
imagem para o Complexo Industrial, além de contribuir para intensificar ainda mais
o relacionamento construtivo com as comunidades vizinhas. “É também o ponto de 
partida de uma iniciativa muito mais ampla e extraordinária, já concretizada, que é 
o programa Corredor Ecológico do Litoral Norte da Bahia, que vai integrar algumas 
das mais importantes áreas de preservação ambiental, inicialmente unindo o anel 

florestal aos remanescentes florestais de Praia do Forte e Sauípe”.
 Para o diretor executivo do Instituto Corredor Ecológico Costa dos 
Coqueiros (Incecc),  Álvaro Oyama, os desafio para os próximos dois anos
do Instituto (responsável por implantar e gerenciar o programa) incluem “o 
Anel Florestal do Pólo, a recuperação das matas ciliares do Rio Pojuca e o 
desenvolvimento do Parque Sauípe como centro de referência de educação 
ambiental da Cetrel e de turismo sustentável para a Costa dos Coqueiros”. 
Participam do Incecc: Cofic, Cetrel, Bahiapulp, Lyondel, Bahiagás, Sauípe S/A
e Fazenda Praia do Forte.

Desafios do Incecc para 2006

O projeto de recuperação do Anel Florestal que circunda o Pólo 
Industrial de Camaçari é tema de debate nas comunidades vizinhas. 
Durante o mês de janeiro, foram realizadas várias apresentações do 

projeto, que terá uma área plantada de 3.837 hectares e prevê ainda várias 
ações de responsabilidade social, com o envolvimento das comunidades. O 
objetivo, mais do que informar, foi ouvir a opinião dos diversos setores da 
sociedade. As reuniões aconteceram em Dias D´Ávila em vários locais: no 
gabinete da prefeita Andréia Xavier (com a sua presença e de secretários), 
na Câmara de Vereadores e no Colégio Edilson Freire, com representantes 
da comunidade, do Nudec e do Conselho Comunitário (ambos estão 
ajudando na divulgação do projeto junto às comunidades).
 Em Camaçari, as reuniões foram no gabinete do prefeito Luís 
Caetano (com a presença da vice-prefeita Teresa Giffone e secretários), 
na Secretaria de Planejamento (com o secretário, auxiliares e técnicos 
convidados da área ambiental), na Câmara de Vereadores (com a participação 
também de ambientalistas) e na sede da Associação de Moradores 
do Parque Florestal, com representantes do Nudec e da comunidade. 
Aconteceu também uma reunião específica no Cofic, com representantes
do Conselho Comunitário, Nudec e ambientalistas convidados. 
 Agora no mês de fevereiro, serão concluídas as negociações 
para recuperação e conservação do Anel Florestal envolvendo o Governo 
do Estado, através das secretarias de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
e da Indústria, Comércio e Mineração/ Sudic, Cofic e Bahiapulp. A execução
do programa de recuperação ficará sob a responsabilidade da Bahiapulp,
sob a coordenação geral do Cofic.

Anel Florestal é tema de debate
 em Camaçari e Dias D’Ávila

Deten é pioneira em 
Gestão Documental 

A busca constante pela informação exige das empresas uma 
organização eficaz e eficiente dos conteúdos gerados,
permitindo sua rápida localização e recuperação. Assim, 

surgiu a Gestão Documental Corporativa da Deten, que é o processo 
relacionado ao recebimento, guarda, tramitação e recuperação 
dos documentos que suportam as atividades operacionais, finais
e estratégicas da empresa, visando recuperar a informações de 
maneira integrada.
 Implantada de forma pioneira na América Latina em 2003, a 
gestão documental na Deten é reconhecida pelos benefícios gerados, 
especialmente com a padronização da documentação corporativa, 
otimização do arquivamento e segurança das informações. O projeto 
agora está na sua terceira fase, com o mapeamento da documentação 
em formato eletrônico e a identificação dos conteúdos corporativos
para elaboração da taxonomia. 

Mais de três mil alunos da rede municipal de Camaçari foram 
beneficiados pelo Programa de Fomento e Formação
da Cultura Ambiental da Politeno nos últimos dois anos. 

Desenvolvido em parceria com o Sesi e a Prefeitura do município, o 
programa está capacitando professores e alunos na metodologia de 
construção da agenda ambiental, um dos requisitos previstos pela 
Agenda 21, pactuada pela Nações Unidas, para mudar o atual modelo 
de desenvolvimento, focando a necessidade de preservação dos 
recursos naturais.
 Em dois anos de programa, a Politeno investiu em torno 
de R$ 100 mil, com a contratação de especialistas para ministrarem 
as oficinas de papelamento, pintura de escolas, instalação de lixeiras
de coleta seletiva, hortas comunitárias, entre outras ações. Para este 
ano, a perspectiva é ampliar ainda mais o raio de ação do programa, 
considerado pioneiro por educadores e especialistas da área. 
“Diferentemente de outras experiências do gênero, essa metodologia 
está sendo inserida no planejamento pedagógico, garantindo 
o compromisso de toda a comunidade escolar com sua efetiva 
realização”, explica a gerente do Sesi-Rio Vermelho, Angélica Ribeiro.

Politeno promove 
cultura ambiental

Dentro das atividades previstas pelo Incecc para este ano, destaque para 
a implantação da Reserva Ecológica Sauípe Cetrel, numa área de 66 
hectares doada pela Construtora Norberto Odebrecht, nas proximidades 

do complexo hoteleiro de Costa do Sauípe. Esse projeto será implantado em 
parceria pela Cetrel e Sauípe S.A., constando de uma matriz ecológica e uma 
matriz de entretenimento. A expectativa da Cetrel é de que a reserva já esteja 
operando em meados de 2006. 
Como parte do projeto, a Cetrel irá transferir para a reserva todas as instalações 
do seu Programa de Educação Ambiental e do Programa de Estudo e 
Preservação da Fauna – incluindo o Museu de Ciências Naturais e a construção 
de um auditório e de um mirante. A matriz de entretenimento, que ficará a cargo
de Sauípe S.A. inclui a implantação de vários equipamentos, como tiroleza, 
estrutura para arborismo, pesque-pague e trilhas interpretativas.

Cetrel implanta reserva ecológica 

Inscrições abertas 
para o Prêmio Pólo  

de Educação

Já estão abertas as inscrições para o Prêmio Pólo de Incentivo 
à Educação 2006, promovido pelas empresas associadas ao 
Cofic. Podem participar as escolas públicas municipais de

Camaçari e Dias D´Ávila. O propósito da premiação é estimular 
as escolas a desenvolver em projetos pedagógicos que resultem 
na melhoria do processo de ensino-aprendizagem dos alunos, 
prioritariamente nas áreas de leitura, expressão oral e escrita. 
Destina-se exclusivamente às escolas municipais que trabalham 
com classes de 1a à 8a séries do Ensino Fundamental, para as 
quais o Cofic já enviou o regulamento deste ano. É importante que
a proposta a ser apresentada seja criativa, coloque o aluno como 
sujeito na construção do conhecimento e possa também envolver 
os pais e a comunidade.
 As escolas interessadas têm até o dia 31 de março para 
entregar seus projetos nos seguintes locais: na sede do Cofic
(Rodovia BA-512, Km 1,5 – Fazenda Olhos d’Água, Camaçari- BA, 
CEP: 42810-000); na Biblioteca Central de Camaçari (Av. Radial 
A, s/n,  Camaçari) ou no Centro de Treinamento de Professores 
(Praça do Rio Imbassaí, s/n, Dias D’Ávila). O prêmio é uma iniciativa 
das empresas do Pólo Industrial de Camaçari, através do Comitê 
de Fomento Industrial de Camaçari - Cofic, em parceria com as
secretarias de Educação de Camaçari e Dias D’Ávila.

A premiação incentiva melhorar a leitura, escrita e oralidade entre os estudantes.

O projeto prevê a recuperação do Anel Florestal que circunda o Pólo.

Reserva ecológica: implantação ainda em 2006.


